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ABC

> Iniciativa visa angariar fundos para construir uma escola em Moçambique.

AMANHÃVÁRIOS PONTOS EM AGENDA NA APRESENTAÇÃO AOS SÓCIOS

> paulo machado

A equipa sénior do ABC/UMi-
nho é apresentada amanhã aos
associados, no Pavilhão Flávio
Sá Leite, mas o cartaz de inicia-
tivas é amplo e promete animar
a noite. Nota de destaque para o
cariz solidário que também vai
estar presente. O movimento
‘Jovens em Caminhada’, em
parceria com o ABC/UMinho e
o Handball Project, irão propor-
cionar a noite solidária sob o
lema “Vamos construir uma es-
cola”. Estão previstos jogos de
andebol, nomeadamente a apre-
sentação da equipa sénior do
ABC, momentos musicais e ho-
menagem a atletas destacados
do desporto português.

Em simultâneo, estará disponí-

vel um contentor, à porta do
pavilhão, para recolha de mate-
rial escolar e serão angariados
fundos para colaborar na cons-
trução de uma escola em Msal-
adzi, Moçambique. “Esta é uma
parte do globo altamente caren-
ciada, em que se vive à custa de
uma agricultura rudimentar e
onde o índice de analfabetismo é
enorme. A construção da escola
conta com a ajuda generosa de
instituições europeias e de pes-
soas individuais, como as que
participarão neste evento”, re-
fere o comunicado alusivo ao
anúncio deste evento. 

Esta é mais uma das activi-
dades levadas a cabo pelo Movi-
mento Jovens em caminhada,
desta vez com a colaboração do
ABC/UMinho e do Handball

Project.  O programa inicia às
20.30 horas com jogos de ande-
bol onde participam os jovens
dos escalões bambis, minis e in-
fantis.  Segue-se o momento mu-
sical com a actuação do trio
Manuel Beleza.

Às 21.20 horas sobe ao palco a
equipa principal do ABC/UMi-
nho e decorrerá ainda a home-
nagem a três atletas destacados
do desporto português. Entre os
atletas está Jessica Augusto,
bracarense que recentemente
participou nos Jogos Olímpicos
de Londres’2012. 

Para as 21.45 horas está agen-
dado o jogo entre o ABC e uma
equipa designada por “Notáveis
e o Futuro”. No intervalo do jo-
go decorre uma coreografia do
Génesis de São João de Ponte.

Noite solidária no Flávio Sá Leite
O Pavilhão Flávio Sá Leite abre as portas amanhã à noite para a nova época desportiva, contemplando um vasto
programa onde se destaca a iniciativa solidária para construir uma escola em Moçambique.

D.R.

São vários os pontos de interesse na apresentação do ABC/UMinho
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Programa solidário
na apresentação do ABC
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José Roque

O Pavilhão Eduardo Gomes
recebe amanhã a 1.a edição do
Torneio Cidade de Pombal, em
andebol feminino, numa orga-
nização do blogue Andebol
Feminino Portugal e do Núcleo
do Desporto Amador de Pom-
bal (NDAP).

O evento principia com o
encontro entre o Colégio João de
Barros e a Juve Lis, num jogo
aprazado para as 11h00. Às
15h00, disputa-se o jogo entre o
JAC-Alcanena e o Alavarium, de
Aveiro. Às 16h30, disputa-se o
jogo de atribuição dos 3.o e 4.o

lugares, enquanto às 18h00 dis-
puta-se a final da competição.

O Torneio Cidade de Pombal
conta, assim, com a participação
de quatro equipas da 1.a Divisão
Nacional, o que traduz bem a

qualidade das equipas presen-
tes nesta competição. 

"A ideia de realizar este tor-
neio surgiu pelo facto de querer
organizar um torneio em Pom-
bal de andebol feminino e mas-

culino com equipas de vários
pontos do País", explicou Cid
Ramos, da organização, acres-
centando que Hugo Serro, trei-
nador de andebol do NDAP,
ficou responsável pelo torneio

masculino que vai disputar-se
no dia 15 de Setembro com a par-
ticipação das equipas do NDAP,
CALE (Leça da Palmeira), Juve
Lis e Sismaria.

Em relação às expectativas, o
responsável admite que "são
boas porque as equipas são de
qualidade", acrescentando ainda
a intenção de tornar este torneio
maior e com mais qualidade.
"Queremos que Pombal tenha
um torneio de referência na pré-
época tanto no masculino como
no feminino", frisou Cid Ramos.

Em relação ao torneio poder
vir a ter 'casa cheia' durante
todos os jogos, o responsável
admite que isso não vai aconte-
cer, contudo espera uma boa
adesão por parte das pessoas:
“sendo esta a primeira edição do
torneio, não sabemos bem o que
irá acontecer", acrescenta. l

Torneio Cidade de Pombal realiza-se amanhã

D.
R.

ANDEBOL

JUVE LIS junta-se ao Colégio João de Barros, JAC - Alcanena e Alavarium
para o I Torneio Cidade de Pombal
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Associação de andebol 
representada a norte
O campeonato nacional da 1.ª Divisão de andebol, em juvenis masculinos,
vai contar com quatro equipas do distrito, todas da região do Douro Sul

Silvino Cardoso

� O andebol jovem tem vindo a
crescer no distrito e o facto da
Associação de Andebol de Viseu
participar no Campeonato Na -
cional da 1.a Divisão, em juvenis
masculinos, é a prova de que a
aposta na formação está a dar
frutos. Os representantes vise -
enses localizam-se todos a norte
do distrito, estando integrados
du rante a primeira fase da pro -
va na Zona 2. 

Ginásio Clube Tarouca, An -
de bol Clube de Lamego, Núcleo
de Andebol de Penedono e Es -
cola de Andebol de Moimenta
da Beira são os clubes que vão
disputar o apuramento para a
dis cussão do título, contra clu -
bes fortes na modalidade como
FC Porto, S. Mamede de Infesta,
Colégio dos Carvalhos (Vila No -
va de Gaia), Clube de Andebol de
Leça e ainda o Sport Clube Sal -
gueiros 08. Já o Gondomar Cul -
tural constitui uma incógnita,
sabendo-se, no entanto, que tem
apostado forte nos escalões de
formação. 

Refira-se, contudo, que os clu -
bes filiados na Associação de
An debol de Viseu têm-se mos -
tra do candidatos à altura e en -
tra ram na luta pelo título em
épo cas anteriores. l

CALENDÁRIO 

1.ª Jornada (29/9)
SC Salgueiros 08-Gondomar Cultural
CA Leça-FC Porto
AC Lamego-GC Tarouca
S. Mamede-EA Moimenta Beira
NA Penedono-Col. Carvalhos

2.ª Jornada (6/10)
Gondomar Cultural-FC Porto
SC Salgueiros 08-NA Penedono
Col. Carvalhos-S. Mamede
EA Moimenta Beira-AC Lamego
GC Tarouca-CA Leça

3.ª Jornada (13/10)
NA Penedono-Gondomar Cultural
FC Porto-GC Tarouca
CA Leça-EA Moimenta Beira
AC Lamego-COL. CARVALHOS
S. Mamede-SC Salgueiros 08

4.ª Jornada (20/10)
Gondomar Cultural-GC Tarouca
NA Penedono-S. Mamede
SC Salgueiros 08-AC Lamego
Col. Carvalhos-CA Leça
EA Moimenta Beira-FC Porto

5.ª Jornada (10/11)
S. Mamede-Gondomar Cultural
GC Tarouca-EA Moimenta Beira
FC Porto-Col. Carvalhos
CA Leça-SC Salgueiros 08
AC Lamego-NA Penedono

6.ª Jornada (17/11)
Gondomar Cultural-EA Moimenta Beira
S. Mamede-AC Lamego
NA Penedono-CA Leça
SC Salgueiros 08-FC Porto
Col. Carvalhos-GC Tarouca

7.ª Jornada (24/11)
AC Lamego-Gondomar Cultural
EA Moimenta Beira-Col. Carvalhos
GC Tarouca-SC Salgueiros 08

FC Porto-NA Penedono
CA Leça-S. Mamede

8.ª Jornada (01/12)
Gondomar Cultural-Col. Carvalhos
AC Lamego-CA Leça
S. Mamede-FC Porto
NA Penedono-GC Tarouca
SC Salgueiros 08-EA Moimenta Beira

9.ª Jornada (8/12)
CA Leça-Gondomar Cultural
Col. Carvalhos-SC Salgueiros 08
EA Moimenta Beira-NA. Penedono
GC Tarouca-S. Mamede
FC Porto-AC Lamego

ANDEBOL JOVEM “marca pontos” na região do Douro Sul
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O ABC de Braga e o Handball Project 
associam-se ao Movimento Jovens em 
Caminhada, com  o objetivo de angariar 
verbas para a construção de uma escola 
em Msaladzi, Moçambique. 

Assim, amanhã, no âmbito da apresen-
tação da equipa aos sócios, no Pavilhão 
Flávio Sá Leite, realiza-se uma noite solidária, 
em favor dos estudantes daquele zona de 
Moçambique, uma das regiões mais pobres 
do globo.

A solidariedade dos amantes do andebol 
e não só pode ser feita de duas formas: por 
um lado, colocando material escolar num 
contentor, que estará à porta do pavilhão 
Flávio Sá Leite, e, por outro lado, serão 
angariados fundos que vão servir para ajudar 
na construção da referida escola.

Recorde-se que a direção do ABC quer 

que a noite de amanhã seja de festa de 
apresentação da equipa aos associados; 
de solidariedade para com Moçambique, 
país irmão; mas também de homenagem à 
atleta bracarense, Jéssica Augusto, sétima 
na Maratona nos recentes Jogos Olímpicos 
de Londres.

Como atrações da noite, além de jogos 
de andebol, onde alguns dos melhores ex-
atletas do ABC vão fazer recordar os tempos 
áureos da equipa, também haverá momentos 
musicais. «Todas as iniciativas partem da 
consciência de que o desenvolvimento 
sustentado de um país passa, necessa-
riamente, pela Educação, e têm em conta 
uma perspetiva de ajuda à escala mundial», 
lê-se num texto promocional, na intenção 
de convencer a todos, incluindo aqueles 
que não são adeptos de andebol.

ABC ajuda a construir
escola em Moçambique

Espera-se um bom ambiente, no sábado, no Sá Leite

FRANCISCO DE ASSIS
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ABC ajuda
a construir escola
em Moçambique
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FRANCISCO DE ASSIS

O ABC/UMinho fez uma 
boa pré-época e tem uma 
equipa bastante competi-

tiva, como ficou demons-
trado no Torneio de São 
Mateus, em que ganhou 
ao Benfica na final, arre-
cadando o troféu. 

ABC/UM quer começar bem
para conquistar bracarenses 

Carlos Resende entende que o ABC deve fazer como o Sp Braga

FRANCISCO DE ASSIS

Treinador 
do ABC/UMi-

nho espera uma boa prestação da sua equipa nas compe-tições internas

EQUIPA DE CARLOS RESENDE TEM UM INÍCIO DE CAMPEONATO MUITO DIFÍCIL

que temos a consciência 
que, neste momento, nós é 
que temos que conquistar 
os adeptos, obtendo bons 
resultados», explicou Car-
los Resende.

O técnico da equipa de 
andebol de Braga fez uma 
comparação com o Spor-
ting Clube de Braga de há 
cerca de uma dezena de 
anos. «O ABC está, neste 

momento, como o 
Sporting de Bra-

ga há dez anos. 
Conquistou os 
adeptos atra-
vés de resulta-

dos muito bons. 
Nós não quere-

mos que os adeptos 
deixem de ir ver o Bra-
ga, mas pretendemos in-
verter a tendência de per-
da de apoiantes. Mas sa-
bemos que tal só é possí-
vel com bons resultados e 
bons espetáculos. Em Por-
tugal, normalmente, são as 
equipas que puxam pelos 
adeptos. É assim no fu-
tebol e nas outras moda-

No entender de Carlos 
Resende, treinador do 
ABC/UMinho, são indica-
ções positivas, mas o mais 
importante são as compe-
tições oficiais, que permi-
tem ao clube atingir os ob-
jetivos propostos e anun-
ciados publicamente an-
teontem, isto é, regressar 
aos grandes palcos euro-
peus... como nos (bons) 
velhos tempos. 

O campeona-
to tem início 
no dia 19 des-
te mês, uma 
quarta-feira. 
O ABC estreia-
-se na competi-
ção frente a um can-
didato ao título, o Benfi-
ca. «Pretendemos come-
çar bem a época, com 
uma vitória sobre o Ben-
fica. Temos um início de 
prova muito difícil, com  
jogos frente ao Benfica, 
FC Porto e Avanca. Que-
remos começar bem para 
voltar a merecer a confian-
ça dos bracarenses. Por-

lidades. Ao contrário do 
que acontece, por exem-
plo, em Inglaterra», exem-
plificou.

Os objetivos traçados 
pela direção do ABC e as-
sumidos pela equipa téc-
nica para esta tempora-
da, passam, por isso, por 
conquistar troféus em 
Portugal e fazer boa figu-
ra na Europa para, a par-
tir daí, conquistar os bra-
carenses.

«Esta equipa tem tudo 
para ter sucesso»

O atleta do ABC, Pedro 
Seabra, entende que, ape-
sar de o plantel ter menos 
jogadores, tem condições 
para ser bem sucedida. «O 
ABC é um dos grandes do 
andebol em Portugal. Te-
mos consciência das nos-
sas limitações, mas tam-
bém sabemos que temos 
pontos fortes. Esta equi-
pa tem tudo para ter su-
cesso e atingir os objeti-
vos traçados», afirmou, ao 
Diário do Minho.
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Supertaça feminina
de Andebol
em Leiria este mês

Madeira SAD, Sports da Ma-
deira, Colégio João de Barros e
Juventude de Lis vão disputar a
Supertaça feminina de Andebol
nos dias 29 e 30 deste mês,
em Leiria. O sorteio das meias-
finais e os horários decorrem
na próxima semana. 1

Vasco Sousa
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d.
 r.

Andebol

Gilberto Duarte, jogador do 
F. C. Porto Vitalis e Ana Se-
abra atleta do Grupo Despor-
tivo da Escola Secundária Gil 
Eanes, de Lagos, foram dis-
tinguidos, no passado sába-
do, com o «Prémio Melhor 
Jogador», no decorrer da II 
Gala do Andebol, organiza-
do pela Federação de Ande-
bol de Portugal e que teve lu-
gar no Cine Teatro de Fafe, 
com a presença de Alexandre 
Mestre, Secretário de Estado 
do Desporto e Juventude.

Gilberto Duarte, atleta de 
formação do Lagoa Académi-
co Clube, mudou-se, aos 16 
anos para o F. C. Porto e, cin-

Gilberto Duarte e Ana Seabra jogadores do ano

co épocas depois, com apenas 
21 anos, foi o Jogador Mais 
Valioso do Campeonato de 
2012, sendo tetra campeão 

nacional.
Marcou 180 golos, 117 de 

primeira linha, fez 131 assis-
tências e conseguiu 80 ações 

defensivas. 
Números extraordiná-

rios para um jogador que tem 
muito para dar ao Andebol 
nacional.

Ana Seabra, atleta do G. 
D. Escola Gil Eanes, onde foi 
bi campeã nacional, foi con-
siderada Jogadora do Ano 
depois de se ter destacado, 
na votação, da sua colega de 
equipa Vera Lopes e de Virgí-
nia Canau, do Madeira Sad.

Na época de 2012/13, Ana 
Seabra não irá defender as 
cores da equipa lacobrigense, 
pois o Andebol Feminino de 
seniores no Gil Eanes foi sus-
penso esta época.

Página 16



A17

  Tiragem: 15000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 32

  Cores: Cor

  Área: 26,72 x 31,99 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 43623919 06-09-2012

Andebol masculino de Leiria
acumula três décadas de frustrações

Miguel Sampaio
miguel.sampaio@jornaldeleiria.pt

� Desde que saltámos para o novo
milénio, a região de Leiria esteve
representada no primeiro escalão
do sector masculino de todas as
modalidades colectivas praticadas
em pavilhão. Todas? Não! Uma de-
las, curiosamente aquela a que
apelidam de desporto rei da capi-
tal do distrito, persiste em falhar.
Os anos passam e... nada! A única
presença na 1.ª Divisão de andebol
data de 1978/9, quando o Atlético
Clube da Sismaria teve uma expe-
riência não mais do que episódica
entre os grandes. Trinta e cinco
anos depois da caminhada glorio-
sa até ao topo, o JORNAL DE LEIRA
foi tentar saber a razão para as es-
peranças saírem sempre goradas.
Será que é dos jogadores, dos trei-
nadores, dos dirigentes ou faltará
apenas apoio? E irá algum dia mu-
dar?

É o voleibol do Sporting das Caldas,
é o hóquei em patins de Turquel, foi
o Instituto D. João V no futsal até a
modalidade ter sido extinta no final de
2010/1. Até o malfadado Leiria Basket,
que agitou o basquetebol nacional pe-
las piores razões no início dos anos
2000, o conseguiu. Quem falta? Um
representante do andebol. Nem a Ju-
ventude do Lis, nem o Atlético Clube
da Sismaria, muito menos as extintas
secções do Académico de Leiria e da
União de Leiria conheceram a glória
na última dúzia de anos.

Desde 1978/9 que vários projectos,
imensos jogadores, desde búlgaros, a
russos e romenos, tentaram colocar o
nome de Leiria no topo. Sempre sem
sucesso. A verdade é que, em muitos
casos, os clubes acabaram por com-
bater-se entre si e os melhores joga-
dores raramente estiveram reunidos
no mesmo plantel. Quando isso acon-
teceu, algo não correu bem. Desde a
apelidada SAD, onde se juntaram
atletas dos três clubes, que queria su-
bir à 1.ª Divisão e ia descendo à 3.ª,
passando pela aposta em estrangeiros
que acabou sempre por não trazer re-
sultados e acabando no investimen-
to de mecenas que não levaram os
projectos que decidiram apoiar até ao
fim, tudo sucedeu.

No entanto, ao nível de atletas, a As-
sociação de Andebol de Leiria é co-
nhecida pelos talentos que oferece à
modalidade. Na próxima temporada,
João Ferreirinho, Inácio Carmo, Pedro
André Portela, João Antunes, Marco
Sousa, Frederico Malhão, Duarte Car-
regueiro e Diogo Taboada vão honrar

o nome dos clubes que os formaram
quando jogarem os mais decisivos jo-
gos da 1.ª Divisão.

O que falta? Muita coisa, diz Pedro
Violante, técnico da equipa sénior
nos últimos três anos. “Os caminhos
para o topo de grosso modo são feitos
de duas formas: através de uma apos-
ta forte na formação ou em capaci-
dade de investimento directo para do-
tar a equipa de recursos que lhe con-

InsucessoFoi há 35 anos que Leiria, pela mão do AC Sismaria, conseguiu a única presença entre o s
grandes do andebol masculino. Depois disso, o insucesso tem sido uma constante. Razões há muitas 

Uma das primeiras equipas do AC Sismaria. Um par de anos depois chegou à 1.ª Divisão
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Equipas femininas lutam pelo topo
É mais fácil o sucesso nas senhoras?
E, contudo, o distrito tem duas das
quatro melhores equipas nacionais
de andebol feminino, com
presenças constantes nas
competições europeias. Será mais
difícil obter resultados entre os
homens? Para André Afra, técnico
que tem levado recorrentemente a
equipa feminina da Juventude do
Lis às competições europeias, tal é
uma evidência. “Existem mais
clubes, mais atletas, mais
treinadores, logo o sucesso fica
sempre mais difícil. No entanto. o
mais dificil não é atingir o topo
mas sim mantermo-nos lá. No
andebol feminino do distrito tem
existido muita consistência e
evolução nos resultados
desportivos ao longo dos últimos
anos.” Na base do sucesso está o

trabalho com as mais novas.
“Aproveitou-se o facto de ter tido
excelentes resultados na
formação, tanto no caso do João de
Barros, como da Juve Lis. Além
disso, ocorreram também
mudanças no treino e na forma de
encarar o mesmo. Hoje em dia, na
Juve, a maioria das atletas já não
vai só treino, elas vão treinar.”
Pedro Violante concorda. “É
objectivo que no sector feminino a
competitividade é menor, não
obstante reconhecer o trabalho e
esforço feito pelos dois clubes que
estão na 1.ª Divisão. O contexto do
desporto feminino em Portugal,
lamentavelmente, ainda não goza
de privilégios que  o masculino
tem, quer por factores de ordem
legal quer por factores culturais.”

fira argumentos para a tal chegada ao
topo. O que se passa em Leiria é que
há muito bom trabalho feito, mas a
deslocalização de diversos atletas
para as universidades fora de Leiria
impede a sua chegada aos seniores.

André Afra, treinador da equipa fe-
minina da Juve e um dos melhores jo-
gadores que Leiria conheceu, está
de acordo. “O que falta é uma uni-
versidade em Leiria. Os atletas optam

por rumar a Lisboa, Coimbra ou Por-
to, o que impede que continuem a
treinar com regularidade. Outros
abandonam e também há aqueles
que mudam de clube.” Por isso... “É
urgente conseguir que as gerações
mais novas fiquem a estudar na ci-
dade. Perdemos muito cedo os gran-
des talentos, que reforçam os princi-
pais emblemas nacionais. E com es-
ses teríamos, indiscutivelmente, uma

equipa capaz de ombrear com os
melhores.”

Pedro Violante critica a forma
como alguns investimentos foram
feitos. “Pagou-se muito dinheiro a
atletas sem que a respectiva estru-
tura fosse coerentemente exigente”,
lamenta. E depois há o isolamento
geográfico. “Andebol de topo só
existe a 125 km de Leiria, em Lisboa
ou Aveiro, o que condiciona muito.”
A Associação de Andebol de Leiria
“tem de ser o pólo dinamizador do
andebol, em parceria com a FAP,
para que a modalidade cresça no
distrito de Coimbra e Santarém”.

O que é, então, necessário mudar?
“O andebol tem de deixar de ser um
hobby”, diz André Afra. “É preciso
existir maior responsabilidade por
parte dos clubes, directores, diri-
gentes, atletas e treinadores” e,
também, “equipas juniores com-
petitivas”. Para que isso seja uma
realidade é necessário “estruturas
mais bem organizadas, ambição e
muito trabalho.”

Pedro Violante vai mais longe. “É
preciso que um dos clubes de Lei-
ria assuma a 1.ª Divisão como ob-
jectivo, sem reservas, destemida-
mente, mas obviamente de  forma
sustentada e sem por em causa
toda a estrutura de formação. E
que percebam que esse pode ser o
catalisador para que a modalidade
suba degraus.”
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